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EDITORIAL 

 

Neste segundo fascículo de 2019 (maio-agosto de 2019) estão presentes os Estados 

brasileiros: Minas Gerais (UFMG, PUC-MG, UFJF), Rio de Janeiro (PPGH-UFF, PPGSD-

UFF, PPGCP-UFF, IFCS-UFFRJ, UNIRIO), Paraná (UFP), Rio Grande do Norte (UFRN), 

Paraíba (UFPB), Espírito Santo (UFES).  

Além do Brasil comparecem: Argentina (CONICET, UNICEN, Universidad Nacional 

de la Plata), Alemanha (Max-Planck Institute for European Legal History), Chile (Academia 

de Humanismo Cristiano), Itália (Università Degli Studi di Firenze). 

Que o leitor observe a distribuição federativa no país, a internacionalização da revista 

e o aggiornamento dos autores que assinam os respectivos artigos. As instituições CAPES, 

CNPq, FAPERJ e outras estão presentes de forma permanente, o que atesta a excelência 

do labor realizado. 

Quanto aos temas abordados: 

 

1-  “A atuação do Brasil e da ONU no processo de independência, pacificação e 

(re)construção do Timor-Leste”. 

2- “Ideias novas no periodismo jurídico, circulação ideias e redes de 

sociabilidade entre Recife e Bahia (início do século XX)”. 

3- “La administración de justicia ante demandas de mayor eficacia para penalizar 

los delitos contra la propiedad. (Provincia de Buenos Aires.1915-1921)”. 

4- “A organização institucional do império português no Antigo Regime europeu e 

no que se refere aos conselhos camarários”. 

5- “Poder, Cultura e Modernidade na América Latina na obra Explosão na 

Catedral, de Alejo Carpentier 

6- “Maternidad y biopolítica en la Argentina: Gregorio Aráoz Alfaro, El Libro de las 

Madres y la eugenesia (1870-1955)”. 

7- “Criminologia Liberal Notas e a Escola Clássica no período pré-científico da 

Criminologia”. 
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8- “Cursos jurídicos em disputas políticas em Juiz de Fora na República Velha”. 

9- E na secção “LITURATERRA” temos a resenha do livro de Mario Garcés. El 

Movimiento Obrero y el Frente Popular (1936 – 1939). Santiago de Chile: Editorial Lom, 

2018, 156 pp. 

 

Nada mais há o que falar: vejam o primoroso trabalho que realizamos honrando, 

portanto, a ampla indexação da Revista e a crescente leitura entre os pares. 

 

É sim para comemorar. Confiram. 

 

 

 Os Editores 

 

 

 


